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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: OBJETIVO: Compreender na literatura cientifica as opiniões e discursões 
a respeito do tema violência obstétrica e humanização da assistência por meio de 
análise de conteúdo das publicações. MÉTODO: Revisão descritiva, exploratória, do 
tipo revisão integrativa da literatura. RESULTADOS: Com a pesquisa nas bases de 
dados foram encontrados um total de 184 artigos, destes, analisaram-se 09 artigos 
que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão. Com o presente estudo percebeu-
se que a violência obstétrica é ato naturalizado em nossa sociedade de forma tão forte 
que há dificuldades para se identificar tal violência. CONCLUSÃO: O reconhecimento 
da humanização do parto como direito fundamental é ferramenta importante para a 
mudança de paradigma. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher; Violência; Parto Obstétrico; Parto Humanizado.

OBSTRIC VIOLENCE: A CONTRIBUTION TO THE DEBATE ABOUT HUMANIZED 

BIRTH

ABSTRACT: OBJECTIVE: To understand in the scientific literature the opinions and 
discourses regarding the subject obstetric violence and humanization of the assistance 
through analysis of the content of the publications. METHOD: Descriptive, exploratory 
review of the type integrative review of the literature. RESULTS: A total of 184 articles 
were found in the databases. Of these, 09 articles were analyzed that met the inclusion 
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and exclusion criteria. With the present study it was noticed that obstetric violence is a 
naturalized act in our society so strong that there are difficulties to identify such violence. 
CONCLUSION: The recognition of the humanization of childbirth as a fundamental 
right is an important tool for paradigm change.
KEYWORDS: Women’s Health; Violence; Obstetric Delivery; Humanized birth.

1 | 	INTRODUÇÃO

O evento do parto é tratado como um processo de mudança biopsicossocial 
da mulher que exige uma postura ativa diante das alterações do organismo para o 
nascimento por parte dos profissionais de saúde. Assim, uma assistência humanizada 
possibilita uma proposta de cuidar que respeita essa transição da gestação para o 
puerpério com o mínimo de violação psicossocial e fisiológico da mulher (1). 

Assim, o parto é composto por um conjunto de fenômenos mecânicos 
ou fisiológicos que culminam na saída do feto e de seus anexos do organismo 
materno. Neste contexto e, no que se refere à assistência à mulher neste momento 
importante, o parto, deve ter como base uma assistência humanizada, designando 
assim uma forma de cuidar mais atenta, com vistas a melhorias no atendimento (2). 

A humanização da assistência, nas suas muitas versões, expressa uma 
mudança na compreensão do parto como experiência humana e, para quem o 
assiste, uma mudança no “que fazer” diante do sofrimento do outro humano (3).

Segundo Juarez et al. (4) a violência obstétrica tem por características a 
apropriação do corpo e processos reprodutivos das mulheres pelos médicos, 
profissionais da saúde, através do tratamento desumanizado, abuso de 
medicalização e patologização dos processos naturais, causando perda de 
autonomia e incapacidade de decidir livremente sobre seus corpos e sexualidade, 
impactando negativamente a qualidade de vida das mulheres. 

O presente estudo objetiva compreender na literatura cientifica as opiniões e 
discursões a respeito do tema violência obstétrica e humanização da assistência 
por meio de análise de conteúdo das publicações. E secundariamente; descrever 
o processo de violência obstétrica de acordo com ideias e opiniões de autores da 
literatura especializada e investigar os fatores relacionados à violência obstétrica 
no momento do parto.

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório do tipo revisão integrativa da 
literatura.  A revisão destaca-se por ser uma síntese das informações disponíveis 
em dado momento, sobre um problema específico, de forma objetiva e reproduzível, 
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por meio de método científico. Difere-se de outros métodos de revisão, pois segue 
um método rigoroso de busca e seleção de pesquisas; avaliação de relevância 
e validade dos estudos encontrados; coleta, síntese e interpretação dos dados 
oriundos de pesquisa (5). 

Os dados serão obtidos por meio da pesquisa em textos divulgados por meios 
eletrônicos. Serão utilizados os descritos cadastrados do DECS: Humanização do 
parto e violência contra mulheres, nas seguintes bases de dados BVS, LILACS, 
MEDLINE e SCIELO, de forma individual e coletiva, ou seja, com cruzamento entre 
os descritores citados. Serão analisados todos os artigos completos, publicados 
entre os anos de 2012 e 2016, referentes ao tema de estudo deste trabalho. Porém 
serão selecionados somente os que forem trabalhos originais, ou seja de pesquisa 
de campo com preferência aos estudos de abordagem qualitativa. 

Serão excluídas as obras repetidas nas diferentes bases de dados, publicações 
antigas, textos incompletos e revisões integrativas. 

Para a elaboração da presente revisão integrativa as seguintes etapas 
foram percorridas: estabelecimento da hipótese; objetivo da revisão integrativa; 
estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de artigos; definição das 
informações a serem extraídas dos artigos selecionados por meio de um quadro 
sináptico especialmente construído para esse fim; análise dos resultados; discussão 
e apresentação dos resultados.

Primeiramente foram lidos os resumos dos artigos, selecionados os de maior 
pertinência. Depois foi realizada uma segunda leitura para melhor interpretação, 
dando especial atenção aos resultados e conclusões. Assim, prosseguiu-se à 
interpretação dos textos, sendo eles lidos, analisados, organizados e classificados 
conforme os critérios de inclusão. 

3 | 	RESULTADOS

No presente estudo, foram encontrados 168 artigos na base LILACS e 16 na 
base MEDLINE, somando-se 184 artigos. Destes, analisou-se apenas 09 artigos que 
atenderam aos critérios de inclusão previamente estabelecidos, consolidando-se 
4,89% de artigos selecionados em relação ao total encontrado nas bases de dados. 
A seguir, na Tabela 1 apresentar-se-á um panorama geral dos artigos avaliados. 
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BASES ESTUDOS 
ENCONTRADOS

ESTUDOS SELECIONADOS
(N) (%)

LILACS 168 09 5,35
MEDLINE 16 0 0

TOTAL 184 09 4,89%

Tabela 1 - Distribuição dos estudos incluídos na amostra, referentes à fonte online de 
publicação.

Fonte: Pesquisa realizada em base de dados, 2016. 

Em relação aos anos de publicação dos artigos, o ano de 2015 teve maior 
prevalência, com 33,33%, seguido dos anos de 2011 e 2016, com 22,22%. Comparado 
a isso, 2012 e 2014 foram os anos de menor número de artigos publicados, com 
11,11%. Percebe-se que o estudo obteve um intervalo de tempo adequado acerca 
do tema, possibilitando um contraste e comparação dos anos.

Observou-se que as revistas eletrônicas se mantiveram empatados na 
quantidade de publicações, sendo que cada uma obteve apenas uma única 
publicação. Observou-se pelo tipo de periódico que a área de publicação na temática 
foi a de enfermagem.

Quanto ao tipo de delineamento de pesquisa dos artigos avaliados, evidenciou-
se grande maioria de estudos do tipo transversal, descritivo e exploratório. Realizou-
se uma análise das principais características dos artigos, no que diz respeito ao tipo 
de estudo, tipo de abordagem, objetivo do estudo e área da publicação. Tal síntese 
contendo as características dos artigos selecionados neste estudo será descrita a 
seguir, na Tabela 4.

Autor Ano Periódico Metodologia Objetivo Conclusão Idioma

BISCEGLI et al 2015 CuidArte, Enferm

Estudo transversal, 
descritivo realizado 
através da aplicação 
de questionário 
presencial, 
respondido por 172 
puérperas, maiores 
de 18 anos de idade, 
que pariram no 
Hospital Padre Albino, 
de Catanduva-SP, 
entre setembro e 
novembro/2014.

Verificar a 
prevalência 
de violência 
obstétrica (VO) na 
Maternidade de 
um hospital escola 
e descrever as 
características do 
atendimento

A VO acometeu 
aproximadamente um 
quarto das mulheres e 
predominou nas pardas, 
casadas, menores de 
35 anos, multíparas 
e cesareadas, sendo 
que a maior parte do 
contingente de violência 
foi representada pelos 
procedimentos obstétricos 
sem explicação/
autorização. Tais 
constatações sugerem 
a necessidade de 
desenvolver ações de 
sensibilização e orientação 
da equipe obstétrica, 
através de programas de 
capacitação e campanhas 
de prevenção

Português
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Busanello et al. 2011 Cienc Cuid 
Saude

Revisão integrativa, 
com levantamento 
bibliográfico realizado 
na base de dados 
Scientific Eletronic 
Library Online 
(SCIELO)

Identificar aspectos 
relativos à formação 
dos profissionais 
na atenção 
humanizada ao 
parto e nascimento

Constata-se a 
predominância do modelo 
biomédico de atenção à 
saúde, a desconsideração 
do ser humano numa 
perspectiva holística, a 
carência da abordagem 
dos aspectos que 
envolvem a humanização 
no âmbito acadêmico, 
a insensibilidade e 
o despreparo dos 
profissionais da saúde, 
os quais se constituem 
desafios para a atenção 
humanizada ao parto e 
nascimento.

Português 

DINIZ et al. 2015

Revista brasileira 
de crescimento e 
desenvolvimento 
humano

Revisão literária 
crítico-narrativa

Evidenciar 
diferentes 
dimensões da 
violência na 
assistência ao 
parto, algumas 
de suas origens, 
consequências 
e propostas para 
superação

Promover intervenções 
na formação dos 
recursos humanos 
durante a graduação e 
a especialização e na 
formação continuada

Português

DOMINGUES 
et al. 2014 Cad. Saúde 

Pública
Pesquisa descritiva, 
exploratória

Reconstituir o 
processo de 
decisão pelo tipo de 
parto e descrever 
os fatores referidos 
pelas mulheres 
para a preferência 
do tipo de parto no 
início da gestação, 
segundo forma de 
pagamento do parto 
e paridade

Os dados deste estudo 
mostram que a forma 
de organização da 
assistência ao parto afeta 
a preferência inicial das 
mulheres e a forma como 
a via de parto é decidida. 
Mulheres do setor privado 
são levadas a decidir por 
uma cesariana, tendo 
uma elevada proporção 
de cesarianas primárias 
que se tornam indicação 
de nova cesariana numa 
gestação futura. Mulheres 
do setor público mantêm 
preferência mais baixa 
pelo parto cesáreo, mas 
não são apoiadas na sua 
opção pelo parto vaginal 
no final da gestação.

Português

MARTINS; 
BARROS 2016 Revista Dor

Foi feita uma revisão 
integrativa da última 
década, onde foram 
analisados 100 
artigos

Identificar como a
Violência 
Obstétrica vem se 
apresentando nas 
unidades de saúde 
públicas brasileiras

Os tipos de violências 
obstétricas identificadas 
foram: violência 
institucional, violência 
moral, violência física, 
violência sexual, violência 
psicológica e verbal.

Português
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SANTOS; 
OKAZAKI 2012 Rev Enferm 

UNISA

Revisão integrativa, 
com levantamento 
bibliográfico realizado 
nas bases de dados 
IREME, Lilacs
e SciELO

Descrever a 
assistência de 
enfermagem 
prestada no parto 
normal humanizado

Os profissionais de saúde 
precisam olhar a mulher 
como um ser único, 
respeitando suas vontades 
e direitos, reconhecendo 
a mulher e o seu filho 
como peças fundamentais 
no evento do nascimento 
e compreendendo que 
não basta somente 
proporcionar a mulher 
um parto por via natural, 
se não levar em conta 
os seus sentimentos e 
desejos da parturiente e 
seus familiares.

Português

SOUZA, GAÍVA 
e MODES 2011 Rev Gaúcha 

Enferm

Estudo descritivo de 
abordagem
Qualitativa.

Conhecer a 
percepção dos 
profissionais de 
saúde que atuam 
na assistência 
ao parto sobre 
a humanização 
do processo de 
nascimento

Conclui-se que é 
indispensável que 
ocorram mudanças 
no modelo biomédico, 
essencialmente técnico, 
para um modelo que 
valorize os aspectos 
sociais e culturais da 
gestação e parto.

Português

Rodrigues et al. 2015 Esc Anna Nery Pesquisa descritiva, 
exploratória

Analisar as 
percepções das 
mulheres acerca 
da assistência 
obstétrica no 
que se refere ao 
atendimento de 
seu direito de 
acesso ao serviço 
de saúde durante o 
processo de parto e 
nascimento

Constatou-se a 
necessidade de 
transformações nos 
paradigmas assistenciais 
obstétricos, valorizando 
o respeito, o cuidado à 
mulher em prol da sua 
saúde.

Português 

Andrade et al. 2016 Rev. Bras. Saúde 
Matern. Infant

Estudo transversal, 
prospectivo

Analisar os fatores 
associados à 
violência obstétrica 
de acordo com 
as práticas não 
recomendadas na 
assistência ao parto 
vaginal em uma 
maternidade escola 
e de referência da 
Cidade do
Recife.

O grande número de 
intervenções obstétricas 
utilizadas consiste em um 
ato de violência obstétrica 
e demonstram que apesar 
do incentivo do Ministério 
da Saúde para uma 
assistência humanizada 
os resultados ainda estão 
longe do recomendado.

Português

Tabela 3: Distribuição dos artigos segundo autor, ano de publicação, periódico, metodologia, 
objetivo, amostra e desfecho, 2016.

Fonte: Pesquisa realizada em base de dados, 2016.

4 | 	DISCUSSÃO

Tratando da violência obstétrica durante o parto

A violência é o uso da força física ou poder, em ameaça ou na prática, podendo 
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ocorrer contra si próprio ou outra pessoa ou ainda contra um grupo/comunidade que 
resulte em sofrimento, morte, danos psicológicos, desenvolvimento prejudicado ou 
privação (3).  

Desta maneira, a violência contra a mulher é um problema de saúde pública, 
por sua dimensão e gravidade das sequelas orgânicas e/ou emocionais que produz. 
Paralelamente a esse tipo de violência, está à violência obstétrica, um problema 
recorrente presente nas práticas da atenção destinada à mulher no parto, que 
envolve questões sociais, econômicas, de gênero, de raça e institucionais (9).  

A violência obstétrica pode se configurar por meio da imposição de intervenções 
danosas à integridade física e emocional das parturientes nas instituições em que 
são atendidas, além do desrespeito a sua autonomia, como por exemplo quando 
o profissional transforma o processo fisiológico do parto em um evento “técnico” e 
sem apoio emocional (8).

A violência pode ocorrer antes, durante ou mesmo depois do parto. Atos de 
tal natureza ultrapassam as recomendações científicas para assistência ao pré-
natal e ao parto, através de uso abusivo da tecnologia em desrespeito ao processo 
fisiológico da mulher no processo de parto (7).

Pode-se citar diferentes formas de violência contra a parturiente, por exemplo: 
busca exaustiva desses serviços até ser atendido; disponibilidade de tempo e 
escuta o cliente; frieza, rispidez, falta de atenção, negligência; maus-tratos dos 
funcionários para com os usuários; discriminação (12).

Então de maneira geral, entende-se por violência obstétrica qualquer ato 
exercido por profissionais da saúde no que cerne ao corpo e aos processos 
reprodutivos das mulheres, exprimido através de uma atenção desumanizada, 
abuso de ações intervencionistas, medicalização e a transformação patológica dos 
processos de parturição fisiológicos (4).

A violência obstétrica ocorre quando o corpo da mulher e os processos 
reprodutivos são apropriados pelos profissionais de saúde, através do tratamento 
desumanizado, abuso da medicalização e patologização dos processos naturais, 
acarretando na perda da autonomia e competência de decidir livremente sobre 
seu corpo e sexualidade, gerando um impacto negativo na qualidade de vida das 
mulheres. Destacam-se, as manifestações de violência contra as gestantes são 
produzidas, sobretudo, pelos profissionais de saúde que acompanham as mesmas(6).

Andrade et al. (11), afirmam que pelo menos 53% de mulheres atendidas em 
maternidades não se sentiram acolhidas pelos profissionais no pré-parto no qual 
elas não foram respeitadas e nem tiveram suas individualidades respeitadas e 
durante o parto sofrem procedimentos médicos sem consentimento prévio.

Tal realidade é comum, no passo que não é solicitado o consentimento ou 
fornecida qualquer explicação quando a indicação de alguma técnica, onde isso 
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se caracteriza violência obstétrica. Essa violência sida por forma de reprodução 
hierárquica e dominação do conhecimento cientifico por meio do médico e muitas 
vezes da equipe sobre o corpo da mulher. Ferindo elas na autonomia que ela deveria 
ter em relação a algumas questões do parto a qual ela perde o respeito daquilo que 
pertence somete a ela (12).

A violência é um ato no qual não representa nenhuma humanidade ao outro, 
pois colocar outra pessoa em condição de objeto, o sujeito da ação se dispõe já 
que por ser um ser humano é preciso torna-se um humano. Torna-se humano é um 
eterno vir a ser, que exige da pessoa uma atualização a cada segundo em que se 
age com pessoas (8).

Humanizar a assistência ao parto implica em humanizar os profissionais de 
saúde, em humanizar as pessoas. Incluindo assim uma postura e atitude que cada 
um deve assumir diante da vida e a maneira que cada um interage com os outros 
(10).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o presente estudo percebeu-se que a violência obstétrica é ato 
naturalizado em nossa sociedade de forma tão forte que há dificuldades para se 
identificar tal violência. Neste estreito, o reconhecimento da humanização do parto 
como direito fundamental é ferramenta importante para a mudança de paradigma, 
além da promoção de uma assistência de qualidade por parte dos profissionais de 
saúde à mulher. 

Cabe salientar que o parto humanizado não é somente ato do parto normal. 
O parto humanizado é aquele em que a paciente ou acompanhante escolhe 
o procedimento a ser realizado e a mulher é a protagonista no parto, onde não 
sofre nenhum tipo de violência ou constrangimento. Espera-se que haja uma 
conscientização por parte dos profissionais, instituições de saúde e mudança de 
mentalidade da sociedade a respeito da humanização do parto para assim modificar 
esse quadro de violência contra a mulher. 

No presente estudo verificou-se uma certa escassez de estudos originais que 
tratem especificamente do contexto da violência obstétrica e da humanização da 
assistência. Esse fato, talvez, seja devido, a rispidez de muitas instituições e de 
profissionais em aceitar falar sobre o tema o que inviabiliza a construção de tais 
estudos. Muito embora, espera-se de o tema ainda seja fonte de grandes discussões 
já que é tão pouco explorado no atual cenário brasileiro. 
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Food. É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do 
Conselho Técnico Científico da própria Atena Editora.
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graduação (Stricto Sensu) a nível de mestrado em 2019 pela Fundação Universidade Federal 
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de metanálise inédita intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, 
Hydrolyzed, and Isolated Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical 
Activity Practitioners, que buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, 
isolado e hidrolisado comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição 
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corporal em adultos saudáveis praticantes de atividade física.

SILVIA APARECIDA OESTERREICH - Possui graduação em Ciências Biológicas pelas 
Faculdades Reunidas de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas de 
Palmas (FACEPAL), com especialização em Biologia pela Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO-PR). Em 2000 obteve o título de Doutora em Ciências da Atividade Física 
e Desportes pela Universidade de León- Espanha, revalidado pela Universidade de São Paulo 
como Doutorado em Educação Física, área de concentração Biodinâmica do Movimento 
Humano. Atualmente é professora associada de Fisiologia Humana e diretora da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 
Docente do quadro permanente dos Programas de Pós-Graduação em Ciências da Saúde 
(mestrado e doutorado) e Nutrição, Alimentos e Saúde, (mestrado) da FCS. Líder do grupo 
de pesquisa Biologia aplicada à saúde com três orientações em andamento de doutorado e 
cinco de mestrado. Coordenadora do Laboratório de Ensaios Toxicológicos (LETOX) da FCS 
onde desenvolve pesquisas na área de Farmacologia, ensaios pré-clínicos visando avaliar a 
ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade e 
genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde.
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